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Tailândia desclassificaria cannabis como uso medicinal até
o final do ano

O primeiro-ministro tailandês, Srettha Thavisin, anunciou na quarta-feira (26)  que deseja rever a
descriminalização do cânhamo no país até o final de 2024, apenas dois anos após a Tailândia  se
tornar um dos primeiros países asiáticos a despenalizar a planta.
De acordo com o chefe do governo, que  assumiu o cargo {k0} agosto, o Ministério da Saúde
deve alterar a legislação para permitir o uso de cânhamo apenas  para fins médicos e de saúde.
Atualmente, todas as vendas de cânhamo na Tailândia são tecnicamente para fins médicos,  mas
a falta de regulação rígida permite que muitas empresas vendam abertamente flores secas de
cânhamo e importações ilegais. Também  é proibido fumar maconha {k0} locais públicos.
A Tailândia despenalizou o cânhamo {k0} junho de 2024, dando origem a  uma indústria nacional
que recentemente enfrenta concorrência e superprodução. Existem milhares de dispensários
registrados no país e o cânhamo é  prescrito {k0} centenas de clínicas de medicina tradicional.
Investidores estrangeiros também financiaram a construção de modernas fazendas de cânhamo
indoor. 

Pronunciamento do primeiro-ministro tailandês sobre o cânhamo

Segundo o University of the Thai Chamber of Commerce, o mercado interno de  cânhamo pode
valer R$1,2 bilhões até 2025 e a legalização tem sido debate pelo país. A nova posição do
primeiro-ministro  foi bem recebida por especialistas do setor que apoiam um crescimento
controlado do mercado do cânhamo.
Após a eleição  geral {k0} maio de 2024 no país, {k0} que o político venceu, especialistas
estimavam que a nova gestão restringiria as  leis de produção e comercialização do cânhamo. No
entanto, Srettha Thavisin garantiu apoio ao uso do cânhamo apenas para uso  médico.
Nos países da região Asia-Pacífico, a posse, consumo ou tráfico de maconha são punidos com
prisões longas ou  mesmo a pena de morte. No Singapura, por exemplo, pelo menos duas
pessoas foram executadas por crimes relacionados {k0} 2024. 
Em 2024, a Tailândia tornou-se o primeiro país do Sudeste Asiático a permitir o uso do cânhamo
para fins  médicos.
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